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Resumo: O ensaio visual “(Re)Pouso” versa sobre um tempo de resguardo após uma fratura no 
osso do pé direito. A ressignificação do corpo como lugar de descanso que alicerça reverberações 
e vibrações é o mote deste ensaio que indaga: o que podem os corpos ninhos que sentem? Como 
a relação corpo/casa/ninho provoca a produção de sentidos e espaços/tempos de processos de 
criação em Artes Visuais?
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Abstract: The visual essay "(Re)Pouso" talks about the time of rest after fracturing the bone of the 
right foot. The ressignification of the body as a place of rest that underpins reverberations and 
vibrations is the motto of this essay which asserts: what are the nest-bodies who feel capable of? 
How does body/home/nest relationship provoke the production of meanings and spaces/times of 
creative processes in Visual Arts?
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Texto de Apresentação do ENSAIO VISUAL

Por um curto espaço de tempo, fiquei impossibilitada de andar. Senti como se as minhas 
asas tivessem sido cortadas, podando meu corpo para que coubesse no espaço de uma 
casa. Essa casa - novo habitat por várias 24 horas seguidas - tornou-se lugar de pouso. 
Sem as asas, tentei dar-me uma nova forma, traçando um contorno que desse sentido à 
minha nova estrutura. Mas no esforço de dar sentido à tudo e na inquietação de quem 
deseja o voo, me restringi dentro de minha própria pele. E nessa ânsia de não permitir-me 
apagar, me pus em (re)pouso, “enfim, era preciso, diante de todos os conselhos de leveza 
que nos dão as brisas e os voos, imaginar em nós a própria substância dessa leveza, a 
própria substância da liberdade aérea. Em suma, matérias sem dúvida reais, mas 
inconsistentes” (Bachelard, 2001, p. 2).

Dessa lacuna no tempo surgiu a necessidade de (res)guardar-me, com efeito de guardar 
com cuidado, abrigar, de (re)pousar. Olhei como se estivesse reunindo fiapos que 
soltaram da minha pele e os amontoei para que formassem um ninho, com o intuito de 
reestruturar o fragmento de osso que perdi quando o fraturei. Minha carne entrou em 
dormência, mantida pela contextura de um mundo feito do próprio estofo do corpo 
(Merleau-Ponty, 1989). Ao tecer a relação sustentada pelo impulso de pousar, me vi 
costurando esse lugar de conforto entre o ser e o espaço físico e espiritual habitado, o 
qual a casa feita de carne desvelou um ninho que só foi percebido em meu estado mais 
consciente, em que tinha absorvido o rearranjo de sentidos que só foram possíveis de 
expansão, quando foram subitamente cortados do meu alcance, “[...] assim como se eu 
tivesse perdido uma terceira perna que até então me impossibilitava de andar, mas que 
fazia de mim um tripé estável. Essa terceira perna que eu perdi. E voltei a ser uma pessoa 
que nunca fui. Voltei a ter o que nunca tive: apenas as duas pernas.” (Lispector, 2020, p. 
10).

No ensaio visual “(Re)Pouso” ressignifico meu corpo como lugar de descanso para além 
da casa física, como um ninho de carne que alicerça reverberações e vibrações de 
situações que podem sair do meu controle. Sendo esse um processo de “rasgar-se e 
remendar-se” (Rosa, 1968), que tornou meu corpo habitat que (res)guarda todas 
experiências vividas, percebendo que o arquétipo do ninho se tornou uma irradiação do 
visível para uma sensação/sentimento antigo, e que só ganhou sentido após essa fratura. 
No desconforto reconheci meu conforto, afinal, “o pássaro construiria seu ninho se não 
tivesse seu instinto de confiança no mundo? (Bachelard, 1993, p.115). O que o corpo 
físico é capaz de comportar? De sentir? De lembrar? Abrindo espaço para questionar 
sobre como tenho me (res)guardado, pergunto: essa foi a primeira forma explícita do meu 
autorresgate? A série sugere a multiplicidade de sentidos sobre esse pensar corpóreo em 
substância que fala e esmiúça significações que externalizam silêncios de palavras não 
ditas, diante desse ninho metafórico de um ser que se refaz à medida que suas 
impressões, sentimentos e percepções também se refazem (Catani, 2015).
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Imagem 1. Letícia Monteiro, Quando quebrei minhas asas de carne – acrílica sobre tela, 60x90cm, Recife, 
2024. Foto: Letícia Monteiro, 2024.
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Imagem 2. Letícia Monteiro, Ensaio sobre a casa – xilogravura, 12x26cm, Recife, 2023.
 Foto: Letícia Monteiro, 2023
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Imagem 3. Letícia Monteiro, Ensaio sobre o ninho – fotografia, dimensões variadas, Recife, 2024.
 Foto: Letícia Monteiro, 2024.
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Imagem 4. Letícia Monteiro, Ninho sobre pedra – desenho digital, dimensões variadas, Recife, 2020. 
Foto: Letícia Monteiro, 2020
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Imagem 5. Letícia Monteiro, Pouso – fotografia, dimensões variadas, Gravatá, 2023. Foto: Walton Ribeiro, 
2023
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